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			A Leo Bonder,
meu maior mestre na alegria.

		


		
			Alegria é a melhor coisa que existe.

			(VINICIUS DE MORAES)

		


		
			INTRODUÇÃO

			Este livro tem a intenção de ser engraçado.

			Não no sentido de ser cômico ou espirituoso, mas de ajudar a resguardar a graça a fim de que, Deus nos guarde, não nos tornemos sem graça.

			Isso porque a consciência gera o risco de perdermos a festa. E nada é mais triste do que ficar de fora de uma festa, da festa por excelência; daquela na qual todos compareceram e em que a ocasião é única, irreproduzível.

			A alegria não é um estado ou uma condição, e sim o próprio sopro da vida. Mas, como veremos neste livro, sempre há o perigo de a alegria deixar de ser algo vinculado à nossa natureza e se assemelhar a um atributo.

			A alegria (joia) não é um momento ou uma circunstância, mas aquilo que dá vida ao nosso bem-estar. Não é um objetivo, mas um princípio; não é um predicado, mas uma razão. O ser humano nasce alegre e a alegria está em nós. Riso ou choro não representam respectivamente nem indício, nem ausência de alegria porque ela não está nas coisas. A alegria não tem causa externa, mas interna.

			A alegria é inerente ao ato de viver e não o resultado de um êxito ou da obtenção de algo. A alegria é um pedido interno, que se manifesta por um perpétuo “Eu quero!”, tão profundamente distinto de sua prevalente mutação que é “Eu preciso!”.

			A grande questão da alegria não é conquistá-la, mas preservá-la.
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			CABALA E PRESERVAÇÃO

			Preservar significa resguardar, defender algo.

			Em geral, são as questões relativas à preservação do equilíbrio que requerem gestão sistêmica. Não por acaso, ao tratar do meio ambiente ou da intrincada rede de conciliações e interações de um ecossistema, falamos em preservação.

			Assim é também com a alegria: um equilíbrio de harmonias e estéticas que demandam salvaguardas. Tudo que é belo existe no intervalo entre o delicado e o sensível, e o próprio significado de “graça” descreve uma leveza refinada.

			Sua sutileza e finura se manifestam mais na proporção e na elegância do que numa essência. Tal como a graça, o belo não é uma substância, mas a consonância entre exatidão e imperfeição, assim como a graça é a consonância entre sobriedade e humor.

			Estamos abordando a esfera de Tiferet – do esplendor e do equilíbrio. Situada na mediatriz entre o Risco e o Afeto, ela representa a síntese instável entre severidade e tolerância, entre acidez e doçura, simetria e assimetria. A graça provém do requinte de não se levar tão a sério a ponto de tornar-se cínico, nem tão gaiato a ponto de tornar-se irônico.

			Apesar de ironia e cinismo serem elementos indispensáveis da comicidade, em realidade são distorções da graça. Têm como função revelar ou provocar graça por meio de algo absurdo. Atuam, assim, como críticas à “falta de graça” e, indiretamente, a evidenciam.

			COLUNA DO MEIO

			Na estrutura sistêmica da Cabala, estamos na coluna central.

			[image: ]

			Diferentemente do Risco (gevura) e do Ritmo (hod), que ficam na coluna da esquerda, e também do Afeto (chessed) e da Cura (netsach), que ficam na coluna da direita, a Alegria (tiferet) está na coluna central, juntamente com o Sexo (iessod) e o Poder (malchut).

			Essa coluna central tem características interiores, pessoais, enquanto que as colunas laterais têm características relacionais. Alegria, Sexo e Poder são estruturas internas da vida; Risco e Ritmo (esquerda) e Afeto e Cura (direita) refletem negociações com o meio. Nas colunas relacionais, a da esquerda reflete maior influência do mundo sobre si (Risco e Ritmo) e a da direita aponta prevalência de si sobre o mundo (Afeto e Cura).

			Para compreender as características da coluna central é preciso diferenciar emoções e disposições. As emoções são produzidas pelas interações com o mundo: o risco gera o medo e o afeto, por sua vez, o amor. As disposições são entusiasmos ou animações, tais como a alegria, a sexualidade e a ambição. Importante frisar que a alegria não é uma emoção, mas uma disposição.

			As colunas laterais têm a ver com movimento e conexão: possuem uma ordem sistêmica que acompanha o padrão métrico de uma caminhada – como no ritmo um-dois, um-dois. Já a coluna do meio apresenta outra dinâmica sistêmica, um-dois, dois-um. Esse movimento rítmico de retorno aponta para uma pulsação cíclica, de si para si.

			Os livros anteriores – A arte de manutenção da carroça e A arte do tratamento da cura – estão situados em colunas laterais, e nelas as dimensões Físico, Emocional, Intelectual e Espiritual se relacionam em um sistema um-dois, um-dois. Nesse padrão havia uma correlação entre Físico e Intelectual (um-um) e entre Emocional e Espiritual (dois-dois). Na coluna central, no entanto, o padrão é um-dois, dois-um. Desse modo, o Físico está relacionado com o Espiritual e o Emocional com o Intelectual.

			Essa é a razão pela qual, na coluna central, abordaremos primeiro as qualidades da alegria (Gosto, Sinceridade, Autenticidade e Graça) e só então seus desafios ou tristezas (Dissabor, Feiura, Falsidade e Desgraça). Em livros anteriores, pelo fato de as qualidades estarem em colunas laterais, abordamos primeiro os aspectos negativos – Lama, Buraco, Revés e Escassez no primeiro livro; e Dor, Sofrimento, Solidão e Desespero no segundo –, indo aos respectivos antídotos só depois disso.

			DRAMA – A HISTÓRIA MÁSTER

			Utilizaremos como guia na arte de preservação da alegria uma história que oferece uma moldura dramática para nossa reflexão.

			Essa história, de autoria do rabino Nachman de Bratslav, foi publicada em 1821 com o título de Os sete pedintes e trata justamente dos desafios de preservar a alegria. O autor, um dos místicos mais importantes do Judaísmo, tinha como lema maior que a alegria “é um compromisso basilar com a vida”.

			Na história contada por esse rabino, sete heróis mendigos irão reabilitar a alegria daqueles que não souberam preservá-la. A história original utiliza um sistema de sete elementos, por isso teremos que adaptá-los ao nosso sistema quaternário de aspectos Físico, Emocional, Intelectual e Espiritual.

			Alegria

			
			Vou lhes contar sobre uma grande alegria.

			Era uma vez um rei, que tinha um filho único, para quem quis dar seu reino ainda em vida. A fim de passar o trono ao filho, o rei promoveu uma grande festa e disse a ele: “Eu posso ver através das estrelas e vejo que talvez você perca o trono. Cuide, então, para mesmo assim não ficar triste e amargurado. Se você ficar triste por perder o trono, eu ficarei alegre, porque isso mostra que você não era mesmo adequado para ocupá-lo. E se você conseguir, mesmo perdendo o reino, ficar alegre, então eu ficarei extremamente alegre.” 

			

			Nossa história começa emoldurando o drama da alegria.

			A exuberância da vida está representada nesse reino a ser passado “ainda em vida”. Esse rei se mostra plenamente comprometido com a alegria. No início, sua atitude é paradoxal, porque a função de um rei é reinar e não abdicar (“ainda em vida”). Introduz-se aqui a noção da alegria ser transiente e estar mais associada ao desapego e à passagem do que ter alguma ligação intrínseca com uma benesse ou um favorecimento.

			A própria definição de alegria é exemplificada nesse ato faceiro de abrir mão, de desapegar-se, revelando que é parte integral da experiência da alegria a renúncia de um contentamento momentâneo para possibilitar um novo e subsequente contentamento. Ora, isto é claramente contraintuitivo. Por que abrir mão de algo que já se tem em troca de correr o risco de obtê-lo num momento seguinte?

			O trono abdicado é claramente o trono da alegria.

			Só irá se sentar nele aquele que não pretender ali permanecer, pois a experiência de alegria não se produz na consumação de algo duradouro. Ao contrário, só no que é efêmero e fugaz se encontra a graça. Tal como a criatividade e o entusiasmo, a alegria é transitiva e transitória.

			Por sua vez, quando o rei diz que “vê nas estrelas” que o príncipe irá perder o trono, está revelando que isso necessariamente ocorrerá. Tudo o que está nas estrelas é o que é evidente, senão não seria legível nesses astros; seria como a escuridão suprema que as circunda. Mais do que um rei, o personagem central é pai, já que é função de um pai alertar o filho sobre aquilo que este, via de regra, acabará fazendo ou experimentando, e que é contraintuitivo.

			Desta forma, o rei baliza a alegria de uma forma paradoxal. Você vai perder a alegria porque a alegria é incorpórea, tal como perder o trono não é algo triste em si, mas a própria alegria. Abdicar é parte integrante da alegria de sentar no trono. No entanto, se você ficar triste porque perdeu o trono, “da minha parte eu vou ficar alegre porque você não o merecia”. E se, ao contrário, surpreendentemente ficar alegre, então “ficarei extremamente alegre”.

			Para o rei não há hipótese de ficar triste: ou alegre ou alegre. Mas ele faz uma ínfima diferença entre as alegrias... o tal extremamente alegre! Esse diferencial, no entanto, não provém da experiência da alegria, mas da condição de pai que fica mais alegre ao ver o filho triunfar sobre suas provações.

			A alegria independe do resultado. No equilíbrio não há harmonia por compensação ou neutralização. Quando há perda de equilíbrio, a consequente tentativa de compensar, pendendo para o lado contrário, não apenas evidencia a falta de balanceamento como intensifica a instabilidade.

			Equilíbrio

			
			Foi assim que o filho do rei recebeu o reino com grande pompa. Logo que subiu ao trono, nomeou ministros e assessores. O filho do rei era uma pessoa muito sábia e gostava de sabedoria, por isso rodeou-se de grandes sábios, dava-lhes muita importância, honras e riquezas. O que cada um lhe pedia, ele dava. Com sabedoria atendia a cada um, e todos buscavam a sabedoria para atingir seus objetivos – uns para obter dinheiro, outros visando a honrarias. Todos passaram a se ocupar de sabedorias, chegando mesmo a esquecer as táticas de guerra.

			E, devido a tanta sabedoria, aconteceu que os sábios desse país se tornaram ateus e conduziram o filho do rei ao ateísmo.

			

			O que há de mais contraintuitivo no equilíbrio é a tentativa de neutralizar a perda de balanço. Quando pendemos para um lado, automaticamente lançamos o corpo para o outro, tentando realizar uma compensação. O resultado é uma imediata sensação de balanceamento. Este artifício, porém, aumenta a oscilação e torna o movimento mais grosseiro, quando o equilíbrio depende de dosagens refinadas. O movimento de compensação é o fim do equilíbrio por excelência.

			A tentativa de amortizar o desequilíbrio por contraposição executa uma mudança sistêmica. O equilíbrio é um atributo interno, próprio da “coluna central”. O artifício de balanceamento torna essa gestão relacional, própria da “coluna lateral”, prejudicando ainda mais o equilíbrio.

			Nossa história traz essa perspectiva. Ao ocupar o trono, o filho do rei é seduzido por seus conselheiros (consciência) a ser sábio. A sabedoria do filho do rei é compensatória e irá desestabilizar ainda mais sua relação com o trono. Em vez de buscar uma harmonia interna, irá atrás de bens e honras para compensar inevitáveis perturbações à alegria.

			Entenda-se que esses desarranjos da alegria já são, em si mesmos, uma forma de tristeza. O rei-pai foi categórico ao alertar que a alternativa à alegria é tão somente a própria alegria. Concessões produzem uma mudança sistêmica.

			Essa mudança sistêmica se apresenta como herética, produzindo ateísmo. A alegria depende de um padrão métrico cíclico e interno e não da gestão que realiza o filho do rei, apreciando excessivamente as “sabedorias”.

			Não se trata, aqui, de uma crítica à racionalidade, que certamente é importante na gestão de outros sistemas. Aqui a história realça especificidades sistêmicas sem as quais não se poderá assegurar a alegria. Essa é a tal perda da “arte da guerra” mencionada em Os sete pedintes.

			Por “guerra” leia-se “gestão”. Sem entender que ocorreu um translado sistêmico, o gestor estará utilizando ferramentas e procedimentos equivocados e certamente perderá a guerra. Mais precisamente, ele perderá a própria “arte da guerra”.

			Sua munição, sua tática e sua estratégia são inadequadas.

			Des-espertar

			
			Mas o filho do rei, por ter sido educado com bondade e por ter boas qualidades, costumava pensar sempre sobre quem era e onde estava. Nesses momentos, ele gemia e se lamentava, indagando o que havia acontecido. O que estava fazendo, afinal? Sua inteligência, no entanto, logo se fortalecia, e a sabedoria o levava de novo ao ateísmo. Isso aconteceu muitas vezes, sem que ele achasse uma saída.

			Como os dirigentes haviam deixado de lado as artes da guerra, aconteceu de, um dia, inimigos invadirem o reino. Houve então uma grande fuga do povo, que penetrou numa floresta para evitar os inimigos.



			Esperto, o filho do rei tenta despertar.

			O problema que enfrenta é ter se transladado para outro sistema que não aquele que preserva a relação com o trono. Este é de natureza experimental (coluna central). Nesse contexto, o essencial é estar desperto, ou seja, se algo acontecer exatamente como você espera, então fique alegre; e se acontecer de forma diferente, fique alegre da mesma forma.

			O novo rei, no entanto, recorre à tática de ficar “esperto” em vez de “desperto”. A semântica das duas palavras pode ser similar, já que ambas derivam do latim experiri (testar ou experimentar) e expertus (tudo perceber, vigilância).

			O primeiro termo aponta para uma harmonia interior; o segundo, para uma argúcia em relação ao mundo. Um acorda para uma experiência e se faz presente, o outro é astuto e tenta ter maestria por domínio ou ressarcimento. No contexto sistêmico, a diferença é tão abissal que poderíamos dizer que duas palavras com a mesma raiz semântica se tornam antônimos, já que uma nega a outra. Despertar seria, então, um “des-espertar”, um cancelamento da esperteza.

			Como diria Reb Nachman em ídiche: Guevalt nisht shlafn!! Por Deus! Não adormeça! Por Deus, não empreenda guerras com uma munição ineficiente! Será um massacre!

			É verdade que o novo rei desperta por breves momentos, mas logo em seguida a inteligência se reforça e o priva da experiência. Ele se torna novamente esperto, processo que vai se tornando “sem saída”.

			Com tamanha vulnerabilidade, logo o “inimigo” – a tristeza – se mobiliza contra seu reino, a essa altura tão desguarnecido. A resistência exercida com astúcia e sabedoria não é páreo para um inimigo que nunca abandonou a realidade sistêmica ou o real campo de batalha onde este confronto é travado e que tem pleno domínio do terreno.

			Iludido e não desperto, o rei (e o reino) perde seu trono e inaugura um exílio.

			Pedintes

			
			Na fuga, duas crianças ficaram perdidas na floresta. Eram um menino e uma menina que não se conheciam antes, mas ao se encontrarem começaram a buscar uma saída juntos.

			Como não tinham o que comer, começaram a chorar e gritar, e então viram um pedinte que se aproximava. Ele trazia um grande saco, e as crianças foram falar com ele, que lhes deu pão. O mendigo lhes perguntou de onde vinham, mas as crianças não sabiam responder... e elas perceberam que ele era cego. Para a surpresa de ambas, ele as abençoou, desejando que fossem exatamente como ele... “E vocês acham que sou cego? Eu não sou nem um pouco cego, só que todo o mundo não vale para mim nem um piscar de olhos.”

			As crianças então perceberam que o pedinte parecia cego porque não olhava para o mundo.



			A tristeza não é o exílio, mas tão somente o inimigo. O exílio é a perda da arte da guerra, da capacidade de defender e reverter à alegria. Estamos num novo cenário: não mais em um palácio, lugar de conforto e controle, mas numa floresta onde proliferam desorientação e impotência.

			Talvez o mais importante para abordar a preservação da alegria seja a mudança de personagens que se efetua na história. A narrativa sai de um rei poderoso e sábio e vai para crianças indefesas e ingênuas. Elas serão os recipientes e os aprendizes da alegria. Os novos mestres-heróis, por sua vez, assumem a figura de pedintes.

			Ao abdicar, talvez o próprio rei tenha se transformado nesses pedintes capazes de resgatar a arte de guerrear pela alegria. Fato é que eles são os novos personagens desta jihad, desta guerra santa e fundamental, que é resistir a pensamentos e sentimentos “heréticos” que conduzem ao exílio.

			Importante ressaltar que as palavras do jargão religioso aqui evocadas estão fora de um âmbito dogmático. Elas indicam apenas que se está “em sistema equivocado”. Na história em questão, o termo “ateísmo” aponta para formas de cinismo e sarcasmo que se manifestam nos processos de educação e sociabilidade. Voltar para o universo das crianças é retroceder a fim de fazer um outro caminho – uma nova trilha que não leve a um sistema errado.

			Como veremos ao longo deste livro, os pedintes não são hereges, tampouco descrentes. No olhar dos “sábios ateus”, eles teriam tudo para sê-lo, já que são os loosers, os perdedores da sociedade dos espertos. No entanto, por mais engraçado que possa parecer, o quesito que os qualifica como malogrados entre os espertos é o mesmo que os legitima como mestres na arte de preservar a alegria.

			A história Os sete pedintes utiliza sete mendigos para reabilitar diferentes aspectos da alegria perdida. Cada mendigo possui uma deficiência distinta: um é cego, o outro é mudo, o terceiro é surdo, o quarto é corcunda, o quinto é capenga e assim por diante. A disfuncionalidade de cada um é o recurso narrativo da história para evidenciar que a preservação da alegria pressupõe operar em outro sistema. Isso porque, na ótica de um determinado sistema, a incapacidade ou o desajuste podem se mostrar como superpoderes em outro.

			Nesse outro “ambiente sistêmico”, cego é quem mais enxerga. Sua aparente privação de visão decorre do fato de que ele não olha o que todos olham, mas tão somente para o que não olham. O mesmo ocorre com o mudo, que em realidade é o mais eloquente: a ausência de fala decorre do fato de não falar o que todos estão falando e sim, ao contrário, de falar justamente o que ninguém fala. Um a um, os pedintes, inseridos em outro ambiente sistêmico, revelam sua verdadeira identidade: são como um rei sentado em seu trono!
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